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aviões rebeldes despejam bombas sobre a capital espanhola 
  _       . AD/->iAnA Pvr.A. 

os PREJUÍZOS causados pelo bombardeio AEREO SaO consideráveis. — ANNUNCIADO PARA 
AVIAÇÃO E ARTILHARIA 

DEPOIS DE AMANHÃ O PRIMEIRO ATAQUE DA INFANTARIA APOIADA PELA 

-Vajnmãr"' ^ (D.) — Te- viados^ aqui legados, en 
^ Uniteri n^cHCsPondentt 
"Única Press' em Saia- 
«líabS ,annrJnciam que na 
•<4re ]«„ j6 hontem voaram 

20 apparelhos 

Annuncia-se qiie quarta 
feira a infantaria rebelde fa 

rá pelo sul, â primeira in-1 será apoiada pela ayiaçao, , pela 
vestida sobre Madrid, no que) representada por 30 aviões, e J As 

artilharia. . rão a vanguarda deste ata- 
forças marroquinas fa-1 que. 

> aviação1^'. ^ apparelhos eehelde, que dei- 
S0-b™ i - a cidade 

tíloíos reh ,,visados pelós 
farteis m1u , es foram os 
^^omos u3110^6 05 aois 

1° WiZiL* Cld.afie' •sen- 
? aerodromA P0h/damente 
glatro VW s de Getafe e 

^Pletainent8' 'd116 ficaram 
ÚM .boinhardeV destruidos- fcreiro nn^ 0 causou ver- 
fUaçào jlco entre a po- 

lerte d ^ Procurava toda 
v, *e refúgios. 

, «tis* os • m innumeros mor- 

T niBnCaram destruidos na- 
A avian- de 25 apparelhos 
U afao governista. 
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 ^"P^CADO PELA ESQUADR A GOVERNISTA ESPANHO LA 

I^RES, «..., A INGLATERRA EX.GE QU E S DR CONTA DO SEU VAPOR. QUE DESAPPAREC 
«nda —. . ttii grande espectativa, 

•e "í0 do grave inciden- {16 ci-bÒj" uo gruve inciden- ( que se dirigia jumo a Mar- 
í'to pQp , com o ataque fei- roços, e que não chegou • 

'hjynl.1111 cruzador e dois ( porto do destino. 
Wió(>?yers governistas espa-. inoip/ 
"ift h, 3 11111 vapor da mari- 1 Logo que o governo ing - 

mercante da Inglaterra, teve conhecimento dessa ag- 
. ...     ■ 11111 m i ri 11111111111 ■ ii"1' m 111 n r 11 
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gressão, determinou a mv 
mediata partida, de Gibral- 
tav, de um cruzador ligeiro 
e dois destroyers, com ins- 
trucções de procurar o car- 
gueiro desapparecido, e de 

repeli irem qualquer aggres- 
são que se lhes fizessem. 

Ao mesmo tempo, enérgico 
protesto era dirigido ao go- 
verno de Madrid, com a ad- 
vertência de que ai Inglater- 

- ■»» i i 111 11 .< i i 11 i »■■■■■ ■    

aucfcâ civil na fspánlia 

caminha para o desfecho fina'. 

24 Noticias 

;Cdebtes de Londres an- 
ío !pil

a!u o reapparecimento 
'ir» ',";®Ueiro britannico que unianimo u1"- 

ir 'acado pelos navios dc 
a dos governistas da 

Ãdnha' 
^0rmpantani ®s uresraos in- 
lía(|r 

s. que o governo de 
<ieSci] apressou-se em se 
jjig]e 

Par junto ao governo 
Sj^tifi'. p1'6 t®1"13 recebido a 

'tiva dos aggressores. 

L^Rgos, í^oi „ 24 — Noticia-se 
0 Qnr"fnde insistência que 
ta a A,

e' General governis- 
«Hdo , adrid estaria revol- 

. sde hontem á noite. ÍUd eS( 

fa 0 ministério da Guer- 
a Sí,;

in.ciou que a capital 
tViac- hombardeada pela vao rebelde. 

^' ^JíPA. 24 _ Faltando 
ín«i ai 0a • Sevilha, hoje, o 
faroí, \Ueipo de Llano de- 
«Iriç.! s«berem os chefes re- 
1 "larpi?,116 ^adrid ordenara a de 5 columnas pa- 
K^ordoba, 

tt|)0 p
S Preoccupava, visto 

mas que isto 
i '^0 Prv 3 
^«ir . 0ba era "uma ver- ra ratoeira". 
lÍARls tc . ■"a- 

-^ Informam de 
- que o cruzador re- 

toq i Aimirantc Cervera" 
!iiien(

0Je a bombardear te- 
IA. A1[0 N O r» O A? 

o QUE DIZEM as ULTIMA s NOTICrAS, TOM^EireiT O AOS ACONTECIMENTOS 
DE DOMINGO E SEGUND A-FE1KA _ 

mente tal versão, declarando 
o governador dalli que o go- 
verno não precisa negociar 
accordos com os insurrectos 

PARIS, 24 — Enorme mul- 
tidão estaciona á frente da 
residência do ministro dos 
Negocios Estrangeiros. O po- 
vo pede que o governo dei- 

. >L lUÍ 1 ^ 
xe a indecisão em que 36 

encontra c tome immediata 
attitude, dizendo, sem rebu- 
ços, se, de facto. a Allema- 
nha e a Italia estão auxi- 
liando os rebeldes espa- 
nhóes. 

BERLIM, 24 — 0 governo 
allemão acaba dc transmittir 
inslrucções ao seu embaixa- 
dor em Paris, no sentido de 
ser assignado o tratado cie 
neutralidade no conflicto es- 
panhol, proposto pela Fran- 
ça. 

6cei>do eí 
311 Seastian, pa ' 'odavia, não ter at 

seu objectivo. 

'stj ^ 24 Encontra-se 
0atle ,, ahdal o millionario 

SEVILHA, 24 — Sabe-se 
aqui, de fonte insuspeita, 
que foi hontem fuzilado em 
Madrid, o general Saro. 

-o— 
HENDAYA. 24 — Treze 

aviões dos rebeldes^ voaram 
esta manhã sobre Irun,_ dei- 
xando cahir sobre a cidade 
muitas bombas, que causa- 
ram grandes estragos, e ipui- 

tas mortes. O forte de San 
Marcial foi attingido por 2 
bombas. 

Utar. A sentença não foi an- 
nunciada c o julamento pro 
longou-se durante todo o dia. 

HENDAYA, 24 — Os re- 
beldes ameaçaram de man- 
dar executar quaesquer es- 
trangeiros que forem apri- 
sionados entre as forças go- 
vernistas. Ao que se sabe. 
até agora, foi preso apenas 
1 francez que não foi fuzi- 
lado, mas que se. conserva 
encarcerado. 

LISBOA, 24—0 Hadio 
Clube Portuguez Informa 
que 2.000 rebeldes deixaram 
La Linea. afim de se reuni- 
rem ás forças do genef"al 

Varclla, no ataque a Mata- 
ga, ' ; ; 1 

londres; 24 - o sr. 
Charles Corbin. embaixadoi 
da França, chegado hontem 
aqui, conferenciou com o mi- 
nistro Anthony Eden, acerca 
da situação na Espanha, 

~o— 
PARIS, 24 — Annuncia-se 

que o capitão Alinareti, á 
frente da sua columna, che- 
gou hoje á localidade de Lo- 
na, nas proximidades de Cor- 
doba, cuja queda é conside- 
rada imminente. 

EU EM ALTO MAR 

ra não cruzará os braços 
ante tal violência, que é, 
Aliás, a repetição de anterio- 

res. 
Os círculos diplomáticos 

murmuram que sérios acon- 
tecimentos podem resultar 
desse incidente. 

A maior descoberta, 

FZJk A SVHJPS-M e: FP 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 

ALLIVIA AS COLICAS U TERINAS EM DUAS HORAS 

í/^9 íi- 
m 

FLUXO SED ATINA 

Emprega-se com vantagem 
para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruacs, após o parto, Hc 
morragias, e Dores nos Ova- 
rios. 

E' poderoso calmante c 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SED ATINA, pela sua 
comprovada efficacia é recei 
lada por mais de 10.000 mé- 
dicos. 

encon tra-se e m toda a parte 

Segundo noticias publica- 
das pelos jornaes. o üruguay 
acaba de dirigm unaconvE 
a todas as Nações da Ame 
rica, no senlido de ser teu 
tado uma mediação amigável 
no terrível conthcto que en 
sanguenta a nobre terra de 
Hespanha. 1 

Esse gesto do Uruguajy 
partido do coração, encontrai 
o mais franco apoio nos nos 
sos sentimentos de fraterni- 
dade universal. Leva a Ame 
rica a uma inesperada op- 
portunidade de intervir nos 
conflictos da Europa, impo- 
tente por si, para tentar um 
tal movimento conciliatório, 
E presta á humanidade um 
serviço de inestimável valor. 

Por isso, alguns criticam 
a attitude do Itamaraty que 
acceitou a idéa com pruden- 
tes restricções. No entanto, 
a política externa do Brasil, 
além de coherente, foi ha- 
bilissima. . . i . í . . MÍ 

De facto, a intervenção 
das nações americanas coli- 
gadas. presupõe ura Iralo 
por egual, cora governistas o 
nacionalistas. Ora, o Brasil 
não reconhece o governo de 
Burgos. Para nós, existem 
apenas governistas e rebel- 
des hespanhoes. Estes não 
pediram ainda o reconheci- 
mento do estado de beúge- 
rancía e o Brasil não o po- 
de offcrecer por si, fugindo 
a comesinhos princípios de 
Direito Internacional. 

Dahi a attitude reserva- 
da do Itamaraty que, elogian 
do a intenção cheia dc no- 
breza dos nossos amigos ura 
ijuayos, affirma. todavia, 
não pretender tornar-se paiz 
de excepções, caso a medida 
fosse acceita por todas as 
Nações americanas. 

A resposta do Brasil foi" 
cheia de coherencia revelan- 
do uma diplomacia fina, in- 
telligenlc. á altura das nos- 
sas tradições. 

Resta agora, aos nossos 
sentimentos de amizade para 
com a Hespanha, que o mo- 
vimento iniciado pelo Üru- 
guay encontre, nos outros 
povos da America, a mesma 
attenciosa dcfercncia,e en- 
tão, teremos dado, uni" passo 
seguro, na salvação de um 
grande povo, que se estraça- 
lha sangrentamente na mais 
cruel das guerras civis. 

LISBOA, 24 — 0 corres- 
pondente de "O Século na 
Saragoça informa que os re- 
beldes abateram um aviao 
governista. 

Adeanta esse informe que 
os phalangistas de Lora dei 
Rio, na província de Sevi- 
lha, desbarataram ps gover- 
nistas na povoação de Los 
InfanfesT ao norte de Sevi- 
lha; os phalangistas de Casa 
Riche, província de Cordoba, 
tomaram Alameda, na pro- 
víncia de Malaga. 

Dia do Soldado 

COMO SERÁ' COMMEMOR ADO EM PONTA GROSSA 

^ d u 
í"na(lo,.e !!ornanoncs, ex-go- 
HniLde San ahind ~v oan Sebastian -'6 em S.e ?üe 0 mesmo 
•.dos „ fissão conciliado- 

BARCBLONA, 24 — A s 
11.30 horas de hontem a 
Corte Marcial lavrou _ a sen- 
tença contra um major e o 
capitães, accusados de parti- 

Barracão 

ou ^redio 
Precisa-se um, proprio pa- 

ra officina. — A. M. ^ as- - _ ttt f _ I A^«rvni^i<3 «q^^eynisas. I capitães, accusados de parti- ra °]
1"n«'tej Avenida 

^astian, porém, des- ciparerh de uma rebeldia mi- cone 

Commemora-se hoje o Dia 
do Soldado. Dia de grande 
significação para todos nos, 
pois que, escolhido proposi- 
tadamente em data já bas- 
tante grata para o Brasil, 
aquella que assignala o nas- 
cimento do grande e immor- 
tal Duque de Caxias, é de- 
dicada a uma instituição glo- 
riosa da Patria, uma insti- 
tuição que tem sido o seu 
baluarte e seu orgulho — o 
nosso honroso Exercito Na- 
cional, o Exercito grandioso 
de Lima e Silva, de Flona- 
no Peixoto, de Marechal Dco- 
doro e de tantos outros vul- 
tos que o souberam dignifi- 
car e ennobrecer. 

Tão grata data será con- 
dignamente commemor a d a 
em Ponta Grossa, a cidade 

se encontra á frente do cora- 
mando da guarnição federal 
aqui aquartelada — o cel. 
João Pereira de Oliveira. 

Militar na verdadeira ac- 
copção do vocábulo, devota- 
do inteiramente á sua nobi- 
litante profissão, homem que 
jamais procurou immiscuir 
interesses pessoaes com as 
attribuições e deveres. de sen 
posto, q commandante Pe- 
reira de Oliveirá soube, em 
pouco tempo, enquadrar o 
nosso querido 13.° Regimen- 
lo de Infantaria na mais sa- 
lutar disciplina, tornando-o 
respeitado e admirado pela 
população civil. 

rio Limá Silos 
Advogado 

Rua Marechal Deodoro, 2-B (esq, da rua Gal. Carneiro) 
P. Grossa Paraná 

Desde ha dias ntraz. no 
intuito inteiramente louvável 
de incutir no espirito de 
seus commandados sem gra- em l uuui viiwoom, «    » - _ -- ~ 

altiva dos Campos Geraes, ; duaçao, muitos dclles gente 
críiras ã b03. vontade do não 

menos digno militar que ora ; (CONCLUE NA 6." PAGINA) 

A€€IWE1ÍTES 
SR. EMP.JEGADOB: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVBO EXIGIDO'» CONHECE O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE 1.» 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

BRftSli " 
SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "CÀa de Seguros 

Geraes" 
AGENTE - PROCURAQOR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 81 • Phone 1-6-1 - Caixa 140 

VENDRítMI 

RUA 15 DE NOVEMBRO NU MERO 44. 

. . ^„nnMa masculina era Ponta Grossa. Ternos de confecção impeccavel. Fazendas primorosas e de superior qualidaOe 1'' TV;'1 ' 
Continua sendo o quartel general da elegância mascunna ei 
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Acha» se instalada provfsoTÍameF.íe a Rual5 de Novembro 58. 
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Moderno estabelecimento v modas e confecções femi.is, será inaugurado dentro de breves dias nesta cidade, á rua 7 de Setembro n. 81-A Annexo w mesmo, ínnccio 

nará -17ESCOLA DE CORTES E ALTA COSTURA, sob a competente direcção de Madame Cury, diplomada por Madame Bernard, do Rio de Janeiro, a mais con 

tfii 

^ -1 t„_Q ,1o -Mphrada p'cola reconhecida pelo Governo Federal, e de Madame Mary, ex-professora da Academia Profissional Paulista elau 
samada techntea do Brasil, directora de celebiada r ema reconneciaa p C0STURA DA CASA prinCEZA DOS CAMPOS acceita alumnas para o curso que instituirá 
''traTBO^^EffÓBTANrE MPARTAMENTO DA LASA PRINCEZA DOS CAMPOS E' O ATEUER DE COSI URAS. Este departamento contará sempre com os ult.mo 

~ .rss.srsr?odS."S rss;.» 

Sli CÍX P® fS»^53r^"w W*-.' Aline Cair. .... C ^ «51 

i 

> j111111m innn'" ia»11111n111'" <++♦ | n I 1 L I I I I il 1 I I T   n . . . . r . . n . ■ r I I . ..I I I I I II Ü I I I I I I I I I H I 1 I I I I I I 11 H H-H 

&XÍ., 

que pautam "os seus_ actos e 
pelas proveitosas iniciativas 
que emprehendem. dentro 
de sua esphera de acção, pa- 
ra tornar Ponta Grossa uma 
cidade moderna. 

9—9—ll'— 

MATINAES 9—J| 
0 0 

Agora que voce é fehz 
posso tentar dizer ao seu co- 
ração tudo aquillo que eu 
calei dentro de mim mes- •1^1 SUMí mo... 

Faço, não porque seus 
olhos claros e pensativos, 
talvez por acaso, pousem ss • 
renamente no que escrevo 
c você fique longamente a 
meditar, no immenso amor 
que floresceu ignorado junto 
de você... 

Escrevo tudo isso, porque 
o papel é o meu melhor ami 
go, 6 o meu melhor confi- 
dente ... Escrevo também, 
porque tenho a certeza in- 
tima, de que não serei lido 
por você. e nunca saberá, 
que houve alguém que silen 
ciesaniente, fez da vida, ape- 
nas um ccaminho, onde seus 
pés pudessem caminhar com 
mais ligeireza para a felici- 
dade... 

Agora que você é feliz, 
posso tentar dizer a você, a 
alegria do meu coração ao 
contemplar o bcllo especta- 
culo da sua grande felicida- 
de... - 

Isso me basta e é somente 

o que eu quero! 

0l_(p_i0|_0—0—0—0-—q—0—t> 

(> 0—: NATALICIOS :-0—» 
0 
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Fizeram annos 
gunda feirla: 

hontem, se- 

  O jovem Ernesto No- 
vaes Vil leia, dilecto filho do 
saudoso pontagrossense ceJ. 
Ernesto Villela. 

— O distineto jovem Ar- 
thur Brasilio Berger. 
_ O distineto jovem Eduar 

do Luiz Bittencourt, apphca 
do alumno do Gymnasio Re- 
gente Feijó e dilccto filho do 
sr. Alcides Bittencourt. 
  O illustrc causidico Moa 

cyr Loures Pacheco, um dos 
fulgurantes valores da actaal 
mocidade paranaense e ac- 
tuahnente residindo em Cun 
tyba. 0 

— A gentillissima seaho- 
rita Alice, dilccta filha do 
acatado cidadão sr. Pedro 
Elesbão, conceituado indus- 
trial desta praça, c de sua 
exma. esposa D. Mathilde 
Elesbão. t 

NicoJa« G»'avina 

Fe/ aaino» Jaontcrn o aca- 

tado cidadão sr. Nicolau 
Gravina, conceituado indus- 
triai, acreditado coxnmercian 
te e elemento de marcado 
destaque na sociedade pon- 
tagrossense. O sr. Nicolau 
Gravina é um dos elementos 
que têm trabalhado euco- 
miasticamente pelo engran- 
decimento de Ponta Grossa. 

Parabéns. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

■5.3 

  O sr. Francisco Barbo- 
sa de Macedo, abastado com- 
merciante c nosso presado 
assignante cm Queimadas. 

O ccl. Sylvino G. 1 e- 
rcira, acreditado comiuer- 
ciante e influente chefe po- 
litico em Caete, Tibaiv, c 
nosso presado assignante al- 
ü. 

— A exma. sra. D.a Dur- 
vaiina Pnpo Ribeiro, dignís- 
sima otÍMisa do sr. José Fio 
riano Ribeiro, acreditado com 
merciante residente em Gani 
pinas dos Pupo e nosso pre 
sado assignante alli. 

— O sr. Luiz de Araújo 
Roslindo, alto e probo func- 
cionario federal, servindo na 
Delegacia- Fiscal do Paraná, 
fiscal junto á imprensa so- 
bre o consumo de pape! im- 
portado e um dos dedicados 
amigos com que contamos. 

— A distineta senhorila 
Alice Teixeira, residente em 
Ypiranga. 

Dr João Cândido Fortes 

FAZ QUEM, AO COMPRAR A SUA 

m 

Mm 

h -Í3 á k. & • 

DO MÂ!S PORO OLEO OE FiO/iOi DE BAGÂLHAlí 

COM HYPOPHOSFí '5TOS DE CAL E SODA 

í Prefere o tamanho grande que 

contem mais do dobro do peque- 

no e não custa o dobro do preço 
® ' *■ 

0 VIDRO GíüfiDE CONTEM 420 cc OE MEDiCAMEWTO 

L 

Anniversaria-se hoje o Dr. 
João Cândido Fortes, illus- 
tre cirurgião dentista e um 
dos elementos de assignala- 
do destaque na sociedade 
pontagrossense. O Dr. João 
Cândido Fortes reside em 
Ponta Grossa ha largos an- 
nos e conta aqui com vasto 
circulo de amigos. 

ábilio Holzmann 
Faz annos hoje o sr. Abi 

Aos nossos prezados 
assinantes 

VAE A C URITYBA? 

PROCURE O 

:: HOTEL MARTINS 

A' RUA RIACHUELO, NUMERO 114 

Installações modernas — Campainha e agua corren- 
te nos quartos — Rêdc te lephonica interna — Op- 

  tima cosinha   

MÁXIMO ASSEIO 

Situado no centro da cidu de pcoximo á Rua lã 
Dirigido uclo proprietário e esposa 

DIARIAS: 12.$000 TELEPHONE: 1-9-2-1 — 

Renovamos a nossos prosa- 
dos assignnntes, desta ,c de 
outras cidades, que, Por es" 
pecial fineza, nos enviem as 
datas anniversarins suas e 
das pessoas de suas exmas. 
famílias. Fazemos esta soli- 
citação porque resolvemos 
tornar privativa esta nossa 
secção de nossos assignan- 

Nâo é, p»rem, a única re- 
les, que são os melhores 
amigos do jornal, 
galia que reservamos aos 
nossos dedicados leitores de 
todo o dia, que não esperam 
somente a perspectiva de no 
ticias de sensação ou que 
não se dirigem ao vendeiro 
ou ao barbeiro da esquina 
para, sovinamente, empres- 
tar o nosso jornal para lêr. 
Reservamos aos nossos de- 
dicados assign antes outras 
vantagens; a de destribnir 
somente a clles os excellen- 
tes snpplemcntos que vimos, 
a miude, entregando com a 
nossa folha — O "Correio 
Universal" e a "Nossa Revis 
ta". Este ultimo, é um exccl 
lente magazine, que nos eus- i 
ta cada exemplar SilOO, pagos j 
em annuncios, c que é ven- j 
dido a Ç400 avulsamente. ! 
Uestribuiniôl-p duas vezes ao j 
mez, ao passo que "Cor-1 
reio" é distribuído tres e ! 
quatro vezes ao mez. 

lio Holzmann, jovem e con- 
ceituado com me rei ante des- 
ta praça, proprietário d a 
acreditada Casa Progresso. 
O sr. Abilio Holzmann, lig" 

Paulo Wagnitz 

ra de grande relevo da so- 
ciedade ^pontagrossense, é um 
dos muitos commerciantes 
que honram o commercio 
princezino, pela maneira ri- 
gorosamente honesta com 

Hoje é a data genethliaca 
do sr. Paulo Wagnitz, acre 
ditado commerciante desta 
praça e pessoa que, mercê 
de suas peregrinas qualida- 
des, conta com vasto circulo 
de amigos. 

A's muitas felicitações que, 
por certo, receberá o concei 
tuado cidadão, juntamos as 

AFFECCÕES RENAES 

Sente-se V.S. envelhecido e cansado, quando 
deveria estar pleno de vitalidade e eneraria? 
SoffreV.S. de dores nas costas, rhenmatismo e 
desarranjo na bexiga? V.S. é victima de uma 
enfermidade nos Rins. Comece immediatamente 
um tratamento com as Pílulas D t Witt, o remedío recommendado por milhares de pessoas. Compre 
hoje mesmo um frasco e tome-as oom regularidade. Afupruentam as dores e dão novas forças e 
vitalidade. 

Pílulas DeWITT 
para os Rins e a Bexiga 
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^Estauránt 

üma boa refeição? So7 no EDEN BAR ' 
N 

Cosinha de 1." sob a direcção de competente me5 

tre culinário. — Escrupuloso serviço a la carte. " 

Diariamente os mais variados e finos pratos. " 

Petisqueiras em geral. 

ABERTO DIA E NOITE 

Secção de aperitivos-; bebidas nacionaes e estrange' 

ras. Vinhos finos 

HOJE. AMANHÃ E SEMI' RE. faça suas refeições o0 

EDEN BAR 

RESTAURANT 

Rua 15 - junto ao cine»1" 

AFFONSO LASPBpG 
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■"v" 
lyrf, 

osa 

; Reabriu suas 
Armarinho, Roupas, Gravatas e 

portas e está prompta para offerecer-lhs preços de: Fazendas, 

do o que V. S. desejar a preços 20% abaixo do que vigorara na praça.  

T: 
rí T'i 

y 
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Camisetas de meias, boas . 
Lenços para pescoço, bons 
Casacos de Malha para sras 

21500 
3?500 
8$ 500 

Cobertores bons, desde  -  
Polover para homem - - - 1 
Abotoaduras para punho    ^ " 
Tdem uara colarinho com pedra     
Sabonete da afamada per fumaria Roger Cheramy $o 0 
Sabonete Colonia 
Camisa Jersey pura seda   
Estojo chie com 6 chlcaras 
Copos finos — dúzia   
Toalhas para rosto, apenas 

9$000 
41500 
IfOOO 

Lenços para bolso   $400 
Gravatas modernas   
Meias boas, xadres, para homem   
Idem, idera pira senhoras 

e $500 
14500 
11000 
l$50O 

Pasta para dentes tubo grande   ..jOÍ 
Ruge c Ratou dos melho res       ■ 
Sabonete Eucalol   
Sabonete Lever   10$'" 
Sombrinhas modernas, desde   | 
Linha branca, carretei   |5oC 
Linha de cores   itO0' 
Agulheiros   
Elásticos para ligas   gtõflDi 
Casacos de malha para crianças •••••••• tLL, 0' 
Bolsas e carteiras moder nissiraas desde lOlwo^ 
maior sortimento dc bo tões á fantasia e five , 
Camisas e gravatas o mais chie sortimento 
Chapéus ao agrado de todos desde 15$000. 
Brins bons, padrão do casemira metrô 3$0OO. 
Colchas para solteiro — uma 10$000 ''a 

Idem para casal — uma 13$0000   ^    m -. je 
E muitos outros artigos serão vendidos a preço5 

1 $000verdadeira pechincha, a titulo de propaganda em 
Vil 

Brilhantina perfumada vidro, só ^...... - • • • • --- ração - noVo prcdic da 
Escovas para 

C ã s a B a r li # s 

no mesmo local onde funccionava i T: l:.5!r0 

Pulover Terno ãe Casemira Casacos e TSobretu 

de pura lãn, na praça 321000 

— na Casa Bafbosa 22$000 VA 

Superiores e bem con- 
— feccionados, sõ na - 
  CASA BARBOSA -- 

Garante-se que o feiti0 

preços são inegualave18 

Procure hoje mesmo a 

AVENIDA VICENTE MACHADO NUMERO 11 
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PONTA GROSSA, - TERÇA-FEIRA, 25 DE A GOSTO DE 1936. 
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Prefei^tirô Municipal íe 

Balancete da receita e despeza do dia 22 de aoosto de 1930. 

Direciona de CDn"a.bll)d6cie 

oisas que 

nãü se viam eu Ponta Grossa 

antcriGr 
ZDA tributaria 

h ífiuir, tria,u Profissões ^«Posto Predial 

R^traor<Iinaria 

C A I x 

464|Ü0Ü SALDO PARA O DIA 
SEGUINTE 51C?900 

\ 

47$900 
4S500 52^400 

as Diversas 

sAU)o 

\ infere 

|500 52?!)0Ü 

6161900 

EM CAIXA 516$900 
5161900 

Í' ^c."061 Corr®a Baptista 
.1 O"r«ro em Commissão 

i 
i 
1 
i 

g?: 

i 

Luiz Oliveira e Silva 
l.o Secretario 

VISTO 
Silvio Fernandes Silva 

Director 

•V'., 

Aftençio 

SfSBOncTS 

píístís 

DEniiFeicm 

deseja uma bôa 

[■ dentifricía e um 

bom saboneb,- ambos 

de preço ba;ionte mo- 

clíco, não tenha mais 

duvides: peça os da 

marca P U R 1 S A N O. 

li 

m ?///' rs//. 

v/ 
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Lacuna sensível prehen- 

clíida em Ponta Grossa foi-o 

pela LOJA AMERICANA. 

Com effeito, aqui faltava um 

estabelecimento como esse, 

onde se cncotnra de tudo, 

onde se encontra tudo que é 

novidade, por preços iguaes 

aos de São Paulo! 

Pois, depois de ter reuni- 

do um collossaj stock de 

carteiras, brincos, artigos pa 

ra homens, bijouterias, bo- 

tões, fivellas, estatuetas, ob- 

jectos de arte (vasos, esta- 

tuetas), e mais uma infinida- 

de de novidades, está rece- 

bendo mais outro collossal 

sortimento. 

Visitem a LOJA AMERI- 

CANA. Alli encontrarão uma 

quantidade de encantadoras 

novidades que só se vêm em 

São Paulo e nos grandes cen 

tros. Vejam ' a» nffvidades 

que estão chegando I Artigos 

japonezes, apparelhos de por 

cellana, etc. Seriam neccs* 

sarias três folhas de jornal 

para mencionar tudo que a 

LOJA AMERICANA está ex- 

pondo á venda! ^ 

Visitem a LOJA AMER1* 

CANA. Avenida Vicente Ma- 

chado. Prédio Gabriel Ba 

cilla (esquina com a rua 
SanfAnna). 
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. Saudade 
'NSÜPERAVfcl mi preço 

Acha-se á disposição das gentis senhoras e senhontas 
de Ponta Grossa o moderno e bem mstallado Salao Ele- 
gante para Senhoras, dirigi do pelo competente cabelei- 
reiro João Lauer Jr.. ex- principal do Salao José de 
Curityba Augusto Ribas n. 87-A 

n [r 111 n 11 e n ! s 11 m 111 Hi 
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it "Uazeta" de S. João da 
"m 1'Sta' Uoyaz, publicou 

mais formidáveis 
íia n 

s." de que ha meino- 
a 'mprensa mundial. 

bre 
as noticias — uma so- 

tb ter?,artida (,e um medico 
Co ,i f™1 e outra de um por 
posi ~ceva que ia para a Ex 
!lani)„0 — empastelaram-sc. 

"P ? sefniinte resultado: 
JíneiT ll0Je Para 0 Rio de 

"Igun 0' 0ncle sc demorará 8 niezeS; 0 nosso gue- 
ilattos"1180 0 dr' José 

E' 
plaj. Uni dos melhores exem- 
visto , • aninos que lemos 

' a'tingindo o seu peso 
•Vós '80 nunca visto entre 

0s""~ a '78 kilogrammas.. seus numerosos ami- 
tnão ^"nrendo demonstrar .^/"nsivel lhes será a au 
ílo v. estimado clinico, 

XTCr. re,ncttido a Ex- 
Nacional, onde corta 

mente ganhará ura dos prê- 
mios destinados aos animaes 
<Je ceva, demonstrando o^ 
cuidados que demonstrava 
com a carinhosa presença 
nos enfermos, attendendo- 
os a qualquer hora do dia 
ou da noite, e que enche de 
orgulho os criadores goya- 
nos, resolveram offerecer 
nm banquete, que se reali- 
zou com muito brilho em 
casa do nosso amigo Teren- 
cio Velasco Tupynamba. 

Certos de que esse repre- 
sentante da zootechnica do 
município, na capital, aues 
tará o adeantamento do ope- 
roso clinico, que deixa fun- 
das saudades entre nos com 
a retirada, felizmente nao 
longa, teremos a maior sa- 
tisfação cm vel-o esquarte- 
jado e vendido a peso o tou 
cinho, dando dessa forma ra 
zoavcl e compensador lucro 
ao dono". 
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EM TODAS AS 80A> 
DROGARIAS i FARMACiAS MPOtlTAMIO-g OIPOJITARIO-, 
DROOARIAS BR,*UIRAS fl AWMÍADAS21-RI0 AOAMtlM 

logar de um dos olhos esta- 
va o diamante. 

— A ver quem tem cora- 
gem de roubar -— disséra ci- 
la. 

E é que ninguém mais 
pensou nisso... 

— Ainda mora por lá? — 
perguntou o repórter, inte- 
ressado . 

— Nada disso, meu amigo. 
A Baroneza, afinal, era mu-» 
lher. Um dia abalou com um 
mascate syrio, peque riluo, 
magro e gago. 

Vão lá entender as mulhe- í 
res... 

Cura de uma inlluanza 

Com um vidro apenas do P EITORAL DE ANGIGCGO 
PELOTENSE — cura rapida e solida. 

Levado somente pela gra tidão ao beneficio immenso 
colhido do uso de um pi e parado contra tosses, bron 
chites, etc., denominado PEITORAL DE ANGICO PELO 
TBNSE, venho trazer a publico a noticia dos optimos ro 
soltados que retirei em uma tosse pertinaz, consequcu 
cia de forte influenza. 

Com uip vidro apenas do Peitoral de Angico Peiolen 
se vi-me rapidamente curado e radicalmente — Poç isso 
aconselho vivamente a quem soffrer de bronchites, tos 
ses, resfriados e moléstias aualogas que confiautejnen 

te use o PFJTOHAL DE AN G1CO PELOTENSE, pois cm 
pouco tempo ficará radicalmente curado e abençoando 

tão prodigioso reraedio. 
i JoãoCcrdá 

Confirmo este altestado Dr. E. L. Ferreira 
Araújo (Firma reconhecida) 

Licença N." 511 «1c 26 de Março de 193B. í 

de 

Deposito geral; Drogaria Sequeira — Pelotas -- Rio 
Grande do Sul. 

Vende-se em toda a parle. 
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HISTORIA DE UMA MULH ER-GARIMPEIUA. QUE AT 
RAVESSÓU DO PARA' A MATTO GROSSO, 
B QUE FUGIU COM UM MA SCATE MAGRINHO 

Zeníth 

Rua Coronel Cláudio,, n." 
(Edifício Propno) 

21 

'REgorio TULCHINSKY E FILHOS 

R^umarias, Armarinho, Calçados, 
Roupas feitas para homens senhoras 

Chapéos, 
e crianças 

etc. 

" End. Telegr. ZENITH 

■'uta Grossa   

Telephone, 221 —- 

  Estado do Paraná 

' |do 

O repórter da I. B. R- 
encontrou ha dias, no Triân- 
gulo, um velho companheiro 
de infancia, que ha longos 
annos se embrenhára por 
Matto Grosso, á cata de dia- 
mantes. A conversa, naüi- 
ralmente, foi comprida. O 
garimpeiro contava histo- 
rias interessantes, vividas 
durante a lueta intensa, em 
busca da riqueza. E de to- 
das essas historias uma. prin 
cipalmente, nos feriu a at- 
tençâo. E' a que vamos con 
tar aos nossos leitores: 

A Baroneza do Xingu' era 

um mulhcrão hercúleo, de 
má catadura, sempre de so- 
brecenho carregado. Vivia 
sozinha, num dos campos 
de garimpes, num casiiihoin 
á beira rio. Fugia systhe- 
maticamente de companhias. 
Ao principio, alguns garim- 
peiros mais chibantes tenta- 
ram arrastar-lhe a asa. Mas 
ella recebia os galanfelos 
de mão na coronha do revol 

ver, que nunca abandonava, 
c com os olhos fuzilando rai 
vas. Deixaram-na em paz. E 
até quando ella entrava no 
botequim, para virar uma 
cerveja, todos sc afíaslavam 
delia, ItemBrando os dois ti- 
ros com que a "Baroneza 

Xingu'" tinha castigado 

as tentativas de atrevimento 
de um pobre mascate. 

Ninguém lhe sabia o no- 
me, mas vislumbrara-se uma 
parte do romance da sua vi- 
ga: — Fôra amasiada, numa 
cidade pequena do Estado 
do Pará, com um soldado de 
policia. Este, um dia, inateu 
um apaniguado da situação 
política, e teve de desertar. 
A companheira marchou com 
clle, e ambos se internaram 
no sertão, a caminho de Mat 
to Grosso, uma viagem terrí- 
vel. O soldado morreu no 
meio do caminho, mas ella 
proseguiu, com indomável 
coragem, e, atravez de peri- 
gos, alcançou o destino que 
buscava. 

Um dia constou que a Ba- 
roneza tinha encontrado 
uma pedra de valor, e um 
bahiauo decidiu roubar-lha. 
Esperou que a mulher fosse 
para o trabalho, revistou-lhe 
a choupana, apoderou-se do 
diamante e fugiu. Quando 
deu pelo roubo, a Baroneza 
não gastou muitas palavras. 
Arranjou um cavallo. pediu 
informações, e catiiu no ras 
tro do fugitivo. 

Quando voltou trazia a ca- 
beça do bahiano debaixo do 
braço, e pôl-a num espeque, 
ao lado da choupana. No 

chinas 

para quaesquen 

V? 

Industria 
Q 
O 

Para cortumes, tecidos e officinas mcchanicas. 
Installações complfetas para fabricar: 
Botões dç bakclite, gala lithc, côco. etc., 
Productos alimentícios (balas, macarrão, conservas, 

etc.). , /, 
Sabão, glycerina, etc. 
Todos os demais typos de machinas. 

Os interessados poderão obter informajções por carta 
com a SOCIEDADE INDUS TR1AL E COMMERC1AL 
SCHMUZ1GER LIMITADA. 

Rua Bcnjamin Constant, n,0 21 São Paulo 

1I "4 ■i 1111 i-i j i i i i m um 

e a 

„„ „ casemiras dos mais variados typos, dos mais lindos padrões, nacionaes e extran geiras, para o verão e para o inverno. Vejam a exposl 
Acaba de receber JV comu* 

JOIj3JUÍ ou » aupRA cu ogô do estabelecimento 1 RUA CORONEL CLÁUDIO N.° 35. i "YT"i 
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PQNIA GROSSA, — TERÇA-FEIRA, 25 DE A GOSTO DE 1936. 

HEPELLE UM ATAQUE DOS GOMMUNISTAS 

LONDRES, 24 (D.) — No- 
licia-sc de Tokio que era 
Sciohul os aviões japonezes 
repelliram um ataque que os 
communistas effectuaram con 
tra a fortaleza de Nunsiung. 

Os mandohukuos perderam 

no combate 32 soldados, fi- 
cando destruídos dois terços 
da cidade. 

Ignoram-se as perdas com- 
munistas, que sitiavam a re- 
ferida fortaleza desde o dia 
17. 

As laminas $El prediledasnofM 

DIÁRIO DOS CAla,l,oS 

Navio inglez 
VISITADO PELAS AUTORID ADES E O E M DAS MI- 

LÍCIAS POPULAR ES ESPANHOLAS 

M CHEGARÃO AO BRASIL 
* 

$0001 
A DEZENA 0$í;oo 

A DEZENA 

Copíoso valeria! íeli 

FOI DESCOBERTO NA SED E DO BANCO DA E 
ESPiS 

mepece o melhor 

BERLIM, 24 (D.) — A 
imprensa commenta. de ma- 
neira desfavorável, a noticia 
irradiada por uma estação 
governista espanhola, segun- 
do a qual o commandante de 
um destroyer britannico, an- 
corado no porto de Malaga, 
convidou as autoridades ci- 

vis e militares e o Estado 
Maior das milícias populares 
dalli, para visitarem o seu 
navio. 

O commandante referido, 
adcanta o informe, offereccu 
uma taça de vinho aos con- 
vidados e fez um brinde ao 
governo da Espanha. 

Para auxiiiaLMa 

dnid 

DlstribnMoTes: aiNHE 
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MADRID, 24 (D.) — Caií- 
sou grandes commentarios 
aqui o facto de ter sido des- 

coberto hoje. durante uma 
busca na séde do Banco da 
Espanha, grande copia de 
material de guerra, como fu- 

zis, metralhadoras, etc. 
respectivas munições. 

O dxrcctor do reftj* 
tabelecfmento bancai» 

do, explScou o f 
material .se destina , 
distriBuido1 as sucefl 

banco, nas -.urovmcitó 
estava alli porque ^» 
ser distribui A o cstoi^ 
revolução. . i .m. 
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ÇPJ A PERGUNTA QUE MO 
TIVOU A DEMISSÃO DE VA- 

m-tüc JV08 Representa NTES DA ESPANHA 

O SECRETARIO DO PARTIDO TRABALHISTA 
ma medidas immediatas 

LONDRES. 22 (D.) _ A 
imprensa annuncia que o se- 
cretario do Partido Traba- 
lhista Independente, em me- 
morial de hontem datado, re- 

RECLA- 

clamou do directorio central 
do mesmo partido a adopção 
de medidas immediatas (pie 
representem auxilio material 
ou moral aos trabalhadores 

Casa BuenOs Avr 
^ «moiM 

Jacob Mandelman 

firma brasileira 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por 

. ^0.24. (D.) — o "Diário da Noite divulga hoje o tex- 
-to da longa nota do governo 

'c Madnd, enviada a todos 
os seus representantes acre- 
litados no estrangeiro, e que 
servm de motivo para que 
mnumeros funccionarios de 

dmSm.e consul"tlM « 

Essa nota que é escripta 
em termos incisivos, conchie 
com a pergunta de quaes os 
representantes da Espanha 
tine estavam integrados com 
o actual regime de governo. 

O frâl. Fpaneo 

MANDOU A' AMF.RTCA nn «tti tttii TC C A T) T/V TVTAC TTTTDTTTTM7C /^r\AiíA PA I MANDOU A' AMERICA DO SUL UM EMISSÁRIO DOS REBELDES» — COMO FAR- 
EOU AOS JORNAES O DR. SANTIAGO SARRO 

atacado 

e a varejo 

— PREÇOS MODICOS — 

Rua cél. Cláudio n." 

Caixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 
t 
  Ponta Grossa — 

45 

espanhóes que lutam patrio- 
txeamente contra a implan- 
tação da monarchia fascista 
no seu paiz. 

O "Daily Tclegraph", com- 
mentando o noticiado, diz 
Que o governo devia tomar 
providencias tendentes a evi- 
tar taes pronunciamentos, de 
vez que se empenha a Ingla- 
terra pela formula de neu- 
tralidade no caso da Espa- 
nha. 

i A bordo do Arlanza" passou nova- 
mente por esta capital, hon- 
tem, o mediço espanhol San- 

ago Sarro Garcia, que é o 
medico do general Franco, 
commandante dos exércitos 
' c^0Jl'c'onarios da Espanha, Sa.ie-se, só agora, que o 
mesmo veio á America do 
■Vil, desempenhando u'a mis- 
são especial dos revolucio- 
nai ios, o que havia escondi- 
do aos jornalistas, quando 

pelo SRio primeira Passa8em 

meus serviços ás forças re- 
volucionams, que combatem 
a Frente Popular e a sua 
obra. 

Cumpri da maneira mais 
fiel possível a missão que 
me trouxe á America do Sul. 

Retorno agora para o 
"front", onde pretendo con- 
tinuar collaborando com os 
libertadores revolucionários, 
que estão libertando a nos- 
sa. 

Agora, fallando á reporta- 
gem aquelle clinico dissse o 
seguinte: 

fr~ oito para a Espanha num de continuar a prestar 

A revolução — confinou o 
dr. Santiago — foi uma con- 
seqüência das atrocidades 
praticadas, e encampadas pe- 
lo governo da Fronte Popu- 
lar. 

Os religiosos de ambos os 
sexos, homens e mulheres. 

da alta ou baixa esphera so- 
cial, respondiam com a mor- 
te o crime de não proefssar 
idéas extremistas. 

A obra devastadora dos so- 
viets tenta infiltrar-se no 
Velho Mundo. 

Infelizmente, na minha 
terra o communismo conse- 
guiu uma situação de culmi- 
nância, demonstrando desde 
logo quão bárbaros são os 
seus processos. 

Nesse ambiente, foi que o 
Exercito e a Nação se le- 
vantaram, c o seu grito de 
"Viva a Espanha" — é uma 
bandeira, 

A Espanha vive a maior 
tragédia que já soffreu uma 

nação, mas 
riosos " 

serem®5 

«í 
E continuando.^ 

proporções 
vermelhos! 

Quer uim exemplo''' 
■ telegramtf" Segundo 

aXiabo de receber, * 
bandeira foi retirada., 
dos os edifícios 
dos demais locaes. 0 

de séculos tremulava' 
O g:overno sustitm 

bandei ras pretas e 
lhas, symbolos da tle-ã 
e* da raiiseria que esp 

Dentr o de pouco , 
esta^ porém, Madrid 

nosso piodcT e a 
com os espanhóes 

E5P1 

lí 
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PIZEIUM OS EXTOEML STAS, EM AI.MERIA 
1 M. 

CiTünfi^nica 

BARRETO 

LISBOA, 24 (D.) _ o ca- 
pitao de infantaria, do exer- 
cito. chegado hontem neste 

i porto, viajando na vapor al- 
(lemão Cnios» e procedente 

Ferragens, Louças, Tintas, 

/Hl I H I III I I I (i ^ 

<¥ amaçado rlp fí?crír 
E POR ISTO PEI) iu GARANTIAS 

Estado do Paraná 

PARIS, 22 (D) —: Noticia.» 
precedentes de Oslo, para a 
imprensa local, dizem que 
1 rolsky esteve hoje na pre 
sença das autoridades, ás 
quaes pediu garantias de vi- 
da. 

irotsky se diz ameaçado 

morte Por agentes de 
Moscou, que seguem todos 
o.s seus passos. 

A queixa de Trotsky foi 
tomada na devida conside- 
ração, sendo destacados vá- 
rios agentes policiaes para 
prolegel-o. 

da Alraeria, ouvido pela im- 
prensa local, sobre ,o movi- 
mento rebelde espanhol, de- 
clarou; 

Culelaria, 

— "Na cidade de Almeria ( 
os extremistas mataram os ; 
principaes proprietários e as- 
saltaram todos os estabeleci- 
mentos e propriedades, rou- 
bando e destruindo Indo. 

Até quarta-feira ultima, 
dia em que os extremistas 
dalli se retiraram, foram fu- 

j ziladas, de modo barbaro, 
40 pessoas. 

Depositário dos 

Telephone 1-6-7 — Caixa 

Endereço 

t 

A-a: ícador 

Ü ,A, 
a 

.'-rs- 

Advogados 
DR, ANTON1 Q ^ SG4TVV 

ICA NOS HOS,PITIA,JV^N8EE 

DR. NEWTON SOUSA E SILVA 
' —'sas civis, comraerciães e criminaes nas Comarcas do 

'! ' Estado. 
Escriptorio: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao Fo- 
cum, no antigo local da l." Collectoria Federal) faixa 

poital 97 Phonc 2-0-8 
-( :x: )    ( :x: )-   

COM PRATICA NOS HOSPlfúrDE TAO PãW 
Operações em geral 

-usnitas: enÇaS ^ SenÜ e molestiaa in,eraaa- 
5<' if- •'1 e c'as 2 ás 5 horas, e consultório: Rua (jo Rosário n.0 1)5 

DR. HELVIDIO SILVA 
Escritório e residência á rua 15 de Novembro, n." 15, 
Aceita também cansas na capital do Estado e traia fie 
ncgocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal u." 165 
Rua Augusto Ribas, 53 Ponta Grossa -  

Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 
Cél. Duicidio numero 100 _ Ponta Grol^-anã 

 DR. COSTA MAIA  
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás õ 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.» 116. 

DR. 

5"DI1. MARIO LíMA SANTOS 
— ADVOGADO r,t V WUAUU   iciu o seu escriplorio ne.sl-i ríri-wi» a 

<loro n." 8, (esquina d i ru i r-ií r' rUa Marechaí Beo 
dente «o Rio ^ varias io calidací^^tad^K" 

Estado do Pa 

MÉDICOS j 

DR. ANTONIO PENTEADO 

  DR ALMEIDA  

Clinica medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 

Attende: de manhã na San 
la Casa; á tarde das 3 ás 
5 horas no consultório: Rua 
15 de Novembro n." 43. 

DR. CID CORDETRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
otictiças, syphilis, vias ui- 
narias. Tratamento radical 
da gonorrbéa e suas com-^ 

plicações. 
Horário: das 9 ág 12 ^a 

manhã c das 2 ás 6 da ta; de 
Praça Flm-iano, 26. 

CARLOS R. DE MACE- 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 as 11 Vi e das 15 
ás 16%. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hora. 

| Dr. A. BRENNER 
j Medico Operador e Parteirn 

Ex-assistente do serviço de 
I cirurgia dos hospitacs de S. 
Paulo e da clinica obstclri- 
ca da Faculdade dcMcdici- 
na. — Avenida VicetnteMá- 
chado, n. 78 (antigo consnl- 
to-io do Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

tias 1C ás 17 horas. 

Óleos, — Artigos 

Munições. 

ADRIANINOS 

Postal 123. 

Armas e rios 

foguetes 

telegraphico; 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n35. 

Ponta Grossa  Estado do P.8** 

W m -to, 

a 

tiês m 

I; 
m 

J 

ra. Autos nrs.: 50, 45 
de Pedro VVeiss, LeO 
Mcier c Pedro Meier t 
Pedro Chato). 

AUTOMÓVEIS DE PRAÇA 
Telephone 3-7-7 

Attende-se a qualquer ho- 

DIVEIRSDS 

Jj 

phsrrnadas 

farmacia e eho 
GARÍA .MINERVA 

A farmacia de confiança 
CRI MM & CIA. 
Aven. Vicente Machado u. 22 

Teleohone — 3-U-2 
'' 

PHARMACIA SILVEIRA 

DR. FEL1X VtANNA 
— Clinica medica — 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
MEDICO 

Clinica medico-cirurgica. 
Consiiltorro: Farmacia Mil- 

ka Rua Coronél Cláudio 
nr.° 30 _ Das 15 ás 18 hs. 

— Dr. LAURO XAVIER — i 
-- MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Coiignltorio: Pharmacia 
.Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa   Paraná1 

Í? 3a ude 
ASSOCIAÇÃO BENKFICEN TE D E OUTUBRO 

Installaçoes modernas . Acceita particulares . 1 . " . 1 * I VM ptlllIVlU 
Itaics a - ultra violetas - Dia thermia - exames 
  iogicos - Piiarma cia própria  
•   Telephone 3-5- Villa 26' de Outubro 

Bacterio- 

DR. J. DR PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos ouvidos 

nariz o garganta. 
Consultório; Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hi. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.° 14. 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório c residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 7!).' 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Fesidencia: rua 7 de Sotcm- 
nf0' T""- Consultas, na l hprniacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparellio genilo urinario. 
Diathermia. Eleclro-conpula- 

çao. éfla freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Phonc 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

OXÍ4 V JLVI. 
importadora de drogas, Es- 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos Chiinicos e Pharma- 

tseuticos. 
ErneFlo da Silveira 

• Vicente Machado n. 30 
Teleplione — 17-3 

:i a fiW-l* 
Para automóveis em geral (prédio proprio). 

G. Forbeck Jor. •— avisa aos srs. Automobilista®'j 
mo derna Officina. com cOl®, 

Ar 

~***- 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortiniento de pro- 
«uctos pharmaceuticos nu- 

'cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Cel. Cláudio, 30 
P. Grossa 

BENFISTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

DR. EDUaRDO H. MUSS1 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomatite, Abcéssos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório; • Rua Saldanha 
Marinho n._12 — esquina da 
Traça Barão de Guarauna. 

já se acha installada sua mo derna Officina, com 
tos Maehinarios, tudo moder-no, retificação de Blocos, 
parelhos para procurar de- feitos era acuniuladorri ^ 
carregar, frezadores e retili-calores de válvulas, 
ecutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas 0' 
acetileno, pintura Duco, ca-potaria, desamassainento5 

carrocerias e guarda-lamas executados pelo proíiss10- 
sr. Vicente Chipanski. • ik 

Annexo; Um completo posto de Gazolina AtDJj? 
Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA (fl 
onde se verificará defeitos dc direcção (enibuchaiiieI1.| 
freios, alinlianicntos de ro-das, rolamentos etc.-. j( 
chinas super-canhão para lubrificação a alta pr®5^ 
machinas para lavar, pulve-rizaçãp etc. 

A' rua Cél. Duicidio n.LVJ. Telephone 1-2-7. 

Laboratório _ Paulo Soar^ 

Ácido 

— DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Dosagens no Sangue de Ur éa, Glycose, 
Cholesterna, Creatinina, Chloretos, etc. 

Soro reacçõcs para diagnostico da syphilis. 
Exames de Ürina-Escarro Fezes. 
Auto vacinas em geral Rua 15 de Novembro n." 

HOTEL FRANZE 
Av. Fcrnahdes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem situa- 
do hotel da Princeza dos Cara 

Cirurgião Dentista Espe- 
c.ialisado mi; Dentaduras a- 
natomícas. Extraçõag de den 
tes pelos procesgos maf 

pos   
Recentemente montado, 
ta com installaçoes 

modernas 
as 

con- 
mais 

- oOo- 
1 _  .4 2 IAS — 
í 
M CA na CASA 
E DAS MEIAS 
1 

A Avenida Vicente 
S Machado num. 42 
} 
i - M E I A S  

V 

-OQO- 

^ ixiv-o «iniACiiicii ca, íca jJCiüa prOcGSgC 
Consultório e residência: —J ipodernos som dor. 
Rua 15 de Novembro, 17 — Horário das 9 âg 11 c d» 
Attende chamados para qual-13 ás 17 — Avenida lir. Vfc 

quer parte, cente Maçado n.» 45. 

0TT0 SFMMLcR 

Technico de radiqs da fir ma Wagner e Cia., conccf 
a qualquer apparelho e qualquer defeito. Telephone 22ÍL 

■KMHHBBÍ 
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OS LINDOS E IMPECCAVEl S MODELOS DE 1936 SAO DE ABSOLUTA FIDEL1DA- DE B GRANDE POTÊNCIA 

| lliPipi |l fl| 

Pretes sem competência 

por ser importação directa das principacs fabricas de rádios 

PacSlitamns os pagamentos 

Se prefere um radio europe u. aguarde a chegada ainda este meZ dos famosos recep tores allemães —— 
. . " IMPORTADORES 3 DISTRIBUIDORES 

' T- 

A Vi»® 
Ú 1 ®1 

i   

Offerecemos 

e 'Schaub' 

demonstrações sem comproraieso de compra 

Waqne Cia, 

Rua Balduino Taqucs n." 36 PHONE — 2-2-9 PONTA GROSSA • PARANA 

K 

teWií íS fániltiííia' 

EM TORNO DO CASO LEONARDO CRUZINSKI ::: 

«ro Gusman 
desta vez, aqui es- 

ara tratar do já ta- 
80 Leonardo Cruzins- 

izer-lhe, preliminar- 
le nem este caso, 
(
ro qualquer, dos 
trincados que têm 
0 nosso futebol, es- 
3 margem para que 

em duvida a sua 
1 e, sobretudo, o 
10 á frente da cn- 

ie - preside o futebol 
''ense. 
Sabemos que você é 
oponente do C. D. 
.D-, e que, em 
'Pões não pôde, nem 
■tomado como res- 
Pela decisão, a nos- 
'rrada, do referido 

O C. D-, com a sua justi-^ 
ça de "dois pezos e duas 
medidas", após reconhecer o 
a; reli o do sr. Ou/.mski, 
: -.nu caso. voltou alraz, e 
r qou-lhe o direito de defe- 
za. 

Foi, ou não foi assim, 
meu caro Gusman? 

Você mesmo, na palestra 
amistosa que tivemos domin- 
go. reconheceu o direito que 
tem o sr. Leonardo de se 
defender de uma accusação 
capeiosa, e mesmo, — (por- 
que não se dizer?) — par- 
eialissima, preparada de on- 
commenda, que lhe fez o seu 
aggressor, e que se viu en- 
dossada. apressadamente, de 

C.. sr„ ylí IV. ^ -r»rvr» vnrírvC HílS 
HISNilUíl. dpi 

afogadilho, por vários dos 
mnnliares da directoria da t  _ ^ 

que0(agora so- entre os quaes alguns 
io /iir.   \    ' iTsnoitissimos para votar. lle dizemos)— com 

jpreialidade, néga o 
a defesa a quem. 3«o é senão vicü- 

eonardo Cruzinski, 
"e que detenni- 
1 suspensão —, é 
0 proprio sr. Os- 

reira confessou-me 
Bin após a aggres- 
e foi victima. 
tendendo ao ille- 

uspeitissimos para votar. 
Como se conceber, ainda, 

qne fosse o C. D., para re- 
solução de tal importância, 
louvar-se só, exclusivamen- 
te, no que relatou quem fo- 
ra parte no incidente, des- 
presando a formula de uma 
syndicancia que no caso era 
só o que podia esclarecer o 
assumpto? 

para a assembléa, tem que 
fazel-o. dentro do prazo de 
10 dias, depositando, na tne- 
sonraria da Liga, a quantia 
de 5ÜS000 

Tal não foi feito, também 
sabemos. Mas, isto, dc mo- 
do nenhum annalla o que i 
za o art. 88 dos mesmos es- 
tatutos que diz; 

"Quando qualquer pessoa 
passível de penas pela L. l • 
1) se ver envolvida em al- 
guma falta, prevista ou nao 
por estes Estatutos e pelo 
Codigo de penalidades, po- 
derá comparecer á presença 
do Conselho Director. afim 
de fazer sua defesa ou apre- 
sentar factos atenuantes da 
culpa, como poderão fazel-o 
também, por intermédio cte 
seus representantes, e no 
mesmo caso as entidades ti- 
liadas". 

© 
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:Í'Á EM TODAS 
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Quartel em Ponta Grossa, 17 de Agosto dc 1936. 

O 

fOmaCÁNTE 

tóo FALHA 

'nstrucç&es para aí ermatura 
Sold&do 

(Vo Dia d 

Ê KARMAC1A3 

OEPOSITâSIOS! 
OROQACÍAS BRASILEIRAS 
SUADOS íNDfiADAS. Zl-UO 

I — Introducção 
Em commpmoração ao Dia 

do Soldado, haverá, a 25 do 
corrente mez, formatura c 
desfile do Regimento. 

II Commando E. M. e tro- 
pa 

4^ 

ri, 

m T1 

a 

A situação cconomica imin 
dial apresenta, hoje, aspec- 
tos verdadeiramente contra- 
dictorios e sobremodo des- 
norteantes. 

Os estatutos dizem, é ver- 
endendo ao alie- dado, no sèu art. 89, mie o 
^numeras pessoas, | dube qnc desejar recorrer 

aliás com muito 1 de uma decisão do C. D., 
.cnic fosse aborto 
'to que viesse es- 
1 caso e demons- 
ossivel innocencia 
zinski, a quem foi 
1 entrada em cam- 
es dc futebol, por 

 (xxx) 

cção da liga. de- 
a abertura de 

to, acceitou a al- 
: que o sr. Cru- 
tinha qualquer 

era o único cnl- 
iso discutido, lo- 
não podia mais 
tie fizera, senão 
Provado o contrn- 
atorio do inqneri- 

cá fóra. como as 
quaes forem, c 

pie tribunaes fo- 
ne acccitar a as- 

:odavia, que as- 
onteceu. 

•■v 

Qu 
tiver os rins fracos 
não poderá prçscin- . 
dir das PtLULAS v 
DE FOSTER. 
Dorc:; lombares, 
reurnalismo, lonluras. 
iacomodos da bexiga, 
irregularidades urinarias são 
prontamente combalidas com as 
PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse poderoso restaurador da 
atividade renal Ias com que a 
saúde se restabeleça rapidamente, 
libertando o organismo do acumulo 
do ácido urico e outros venenos. 

I íB) PILÍTla"£-■ • 
BMH' I 

Mas, como fazel-o, no ca- 
so do sr. Cruzinski, deante 
da ultima decisão do C. J ■ 
que derogou aquella que 
reconhecia os seus direitos. 

Depois meu caro Gusman, 
você mesmo sabe que essa 
JUSTIÇA INFLEXÍVEL do 
C D , em casos outros, co- 
mo naquclles de aggressao 
a dois juizes, verificados no 
campo do "União", foi de 
uma benevolência de pas- 
mar ! 

Isso vem provar mais, — 
não há como fugir — que 
há, senão parcialidade, pelo 
menos um capricho, para 
mie não se altere a decisão 
qnc puniu o sr. Cruzinski. 

E', meu caro, o qnc 
eu desejo que você examine 
com o seu critério costumei 
ro, e, independente de quais- 
quer iniciativas do Guarauy 
ou do seu associado punido 
mande instaurar o inquérito 
preciso, e cápaz de destruir 
o '.izo máu que vem se fa- 
zendo da Liga. 

Porque, eu viso, com isto, 
sobretudo, não ter que che- 
gar a ponto de appellar ao 
sr. Oswaldo Pereira, por es 
tas columnas, para que re- 
pita o que me declarou, do- 
mingo atrazado, na Rua 15, 
defronte á "Sorvctaria A.as- 
ka". sobre o seu incidente 
som o sr. Cruzinski. 
E, renovando-lhe os meus 

No trato com qs estatísti- 
cas, observam-se phenome- 
nos jámaís octorndos na bis 
toria da humanidade e que 
evidenciam, claramente, a 
existência de um erro gra- 
víssimo, no mechanismo eco- 
nômico da actualidade er- 
ro que, convém nqfar, ainda 
não foi precisado, com exac- 
tidão, pelos economistas. 

Examinemos, a proposito. 
estatística recentemente di- 
vulgada por um jornal norte- 
americano e segundo a qual, 
no decorrer de 1934, morre- 
ram de inanição e de fo- 
me, 2.400.000 pessoas, se 
suicidaram, pelos mesmos 
motivos, 1.200.000 pessoas; 
temos, pois, que, em 1934. o 
numero de victimas da mi- 

séria ascendeu a 3.600.000. 
Abi estãõ, innegavelmen- 

le, algarismos que traduzem 
uma das faces mais doloro- 
sas e tragícas da vida con- 
temporânea. 

Apreciemos, agora, uma ou 
tra estatística, publicada pe- 

liaraoUnfle íias NaCÕCS C la Sociedade das Nações e 
dc accordo com a qual, em 
consequenciá da crise econo 
mica e da baixa de preços, 
foram destruídos, approxi- 
madámente, 1.000.000 de va 
gões de trigo, 267.000 vagões 
de café, 258.000 toneladas 
dc assucar, 20.000 toneladas 
de arroz e 25.000 toneladas 

í dc carne. 

(xxx) 

protestos de amizade, ter- 
mino por assegurar-lhe que 
aqui sempre me achará voce, 
para o que precisar. 

Do sempre amigo, 
Luiz Corrêa 

Então, emquanto uns mor- 
rem de fome, outros destroem 
produetos alimentícios... 
Emquanto reina a miséria 
em muitos lares, queima-se 
café; atira-se trigo e assucar 
ao mar... 

E ainda fala-se em super- 
producção! E ainda aíflrma- 
sc que a producção excede 
ás necessidades do consumo! 

A questão é alarmante. K 
é tragica. E 6 dolorosissi- 
ma. 

E' incontestável qnc ha 
qualquer coisa errada na es- 
truetura cconomica do num- 

1 O 
a) Commandanxe; o do Re- 

gimento . 
b) Estado Maior; Major 

Ruderico Dantas Barrelo, 
Gap. Langleberto Pinheiro 
Soares, 1." Teu. Medico Dr. 
Augusto Ericksen Ribas, 2." 
Ten. Juvenal Brandão, 2.° 
Ten. Joaquim Sobral d a 
Cruz c Aspirante a official 
Gentil da/Cunha Lopes, res- 
pectivamente Sub-Cmt., fis- 
cal Administrativo, Chefe da 
F. S., Ajudante. Official dc 
Transmissões e Informações, 
Chefe do S. V. do Regimen- 
to. 
c) Tropa. 

I Batalhão: Cmt. do Bata- 
lhão, Cap. Aristidcs Leite 
Penteado; Ajudante do Btl., 
2." Ten. Vicente Brilto; Com 
mandante da l.a Cia., 2." 
Ten. Ncvvton Souza Leão de 
Castro Mascarenhas; Cmt. da 
2." Cia., 2." Ten. Hildebran 
do de Assis Duque Estrada; 
Cmt. da CM|I, 2." Ten. Au- 
gusto de Oliveira Ferreira. 

II Batalhão: Cmt. do Btl., 
Cap. Silvíno Castor da No- 
brega; Ajudante de Btl., 2." 
Ten. Pedro Fernandes de 
Mello; Cmt. da 4." Cia.. 2.° 
Ten. Haroldo Bucno de Sou- 
za; Cmt. da 5.1 Cia., 2." 
Ten. Sylvio Barbosa Coelho; 
Cmt. da CMfll, 2." Ten. Ma- 

do. E, ao contrario de tra- 
tar-se de phenomeno de su 
per-producção. parece que o 
problema pode ser conside- 
rado como affectando á cir- 
culação das riquezas. 

uoel José Correia de Lacerda 
C. M. R.: Cmt., 1.° Ten- 
Lauro Alves Pinto. 

XII — Local c hora da for 
matura. . 

a) Local: Praça Barao do 
Rio Branco, onde será lido 
} Boleiini Regimental allusi- 
vo á data. 

b) Hora: 15 (quinze) ho- 
ras. 
ITINERÁRIO. 

Uma vez terminada a Imti: 
ra do Boletim allusivo á da- 
ta, o Regimento dcslocar-se- 
á seguindo este itinerário; 
Av. Bonifácio Villela — Rua 
D.o Julia Wanderley — Av. 
Balduino Taques — Av. Vi- 
cente Machado — Rua Di . 
Paula Xavier — Rua Dr. Col 
lares — Rua Cél. Dulcidio 
Rua 15 de Novembro — Rua 
7 de Setembro — Rua da Ma 
triz — Rua Benjamim Cons- 
lant — Av. Fernandes Pi- 
nheiro — Rua 12 de Outu- 
bro — Av. Carlos Cavalcan- 
ti. . • • 

V — Prescripções diversas 
a) Uniforme: o 5.°. 
b) Equipamento; o de 

guarnição. 
c) Armamento; Fuzil or- 

dinário para todas as praças 
das Cias. de fuzileiros. i 

d) Formações: 
— Nas Cias. de fuzileiros, 

columna por 3; 
— Nas Cias. de Mtrs., co- 

lumna por 2; 
VI — Serviço de Saúde. 
A ambuiancia do Regimen- 

to acompanhal-o-á no desfi 
le, devendo, para isso. achar 
■se próxima do local da for- 
matura . 

Vil — Observação final. 
Além desfãs, serão estabe- 

lecidas outras prescripções, 
que se fizerem necessárias. 

João Pereira de Oliveira 
Teu. Cél. Coramandanlo 

n, QLCflÉtv. - g.-i   . ' » jíRwttMíauiii'. 
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Artigos para queimar Pelucias, Tecidos de Lã La- 

cbás, Camisas e Poulows. Cobertores e Acolcboados. 
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Attetito gue tenhe empregado o 

•EDXXIR DJJ NOaUKIRA*, mxralfí- 
ca asoodaç&a da sabatancUis depam- 
tlvai, om dlvoraoa caeos da minta 
cllntc», oonae*ülndo opRuies wnlU- 
dos. 

TBmxsmnamji 

y^rtaUsa (C«ará) — wttorle» 
<1® Worae» — (Firma reconhecida). 
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X-gas e modelarcs da cidade. Rua 7 de Setembro, 83 — Ternos a prestações — Acabamento per«C,-;,o - Fornecedor de confecções e fardamentos aos 
'T'"3 aaS 11131:5 ' nntnSro Hábeis profissionaes da thezoura e do córie a serviço deste preferido estabelecimento. Sempre cm stock os iwis criados c as ulti 

associados da 26 dá UUIU v ' 
mas novidades de fazendas. ^ ^ 
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Senhoras IfOOO 

Programma duplo   

r 

Primoroso filme cantado e falado em hespanhol com 
o saudoso Carlos Gardel e a linda Mona Maris. 

8 partes 

Os Lanceinos 

da índia Com Paul Horbiger, Elisa 
Formidável drama épico com Gary Cooper Franchot "' Dhard, famosa cantora vien 

Tone, sir Guy Standing. Richard Cronvvell', Kathlen ' ■ ncnse. Ernest Duneke e Ade 
Burke e C. Aubrey Smith. m narh>*' le Sandrock. 10 partes 

São dois filmes colossais da Paramount. 
N- Estamos iniciando as nossas sessões brinde com inicio ás 8,í>0 horas pa ra que o publico continue 
fazendo o seu "footing" diário. 

UMA ¥Ai 

Sê NA 

5.« feira 

"Soirée das Senhoritas" 

Uma tina satira social. Co- 
media fulgurante que delicia 

e anima. 

6.' feir» 

Uiv/ci para □ Amor 

í 

Formidável opereta com mu 
sicas de Johann Strauss. 

arieza ao 

NOME 

Delicioso romance com Do lores dei Rio e.o^celebre»# Delicioso romance cmu " , t-.., i uK TI' 
rytono do Metropolitan Hou se de New York EVLRHl 
MARSHALL, _ 
Super filme da Warner First. 

A 
   -if w ' Y' 

Ni 
ba, 

Sabbíido 

10 

vt 

b' 

Formidável filme da R. K. o Radio com Richard Ujx, 
lorothy W 
ranhar ou ; 

sensação 1 

['ri 
lori 

IO oum 
Dorothy^Wilson, Bruce Ca bot e Erin 0' ^"^ t ° a Hi 
Ganhar ou perder não interessava; o importante £ 

Êxito garantido 
Universal, com Douglas 
Montgomery e Annita Louise. 

Flotia Mysteriosa 
í 
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DOMINGO EM 2 SESSÕES 

Àlma Mascôrada 

J - an Ufa com EMIL JANNINGS- Colossal super produção da Uta, com 

t65 
teci 

Ènterrâcios vivos 

O TÚNEL CAHIU, SOTERR ANDO DOZE HOMENS, QU E MORRERAM ESMAGADOS 

RIO, 24 (D.) — decorreuf nhã, no hinel 'da"Estação 
hoje nas obras da electriti- Marítima, innumeros opera- 
cação da estrada de ferro rios, quando, o desprendi- 
Central do Brasil, um desas- mento de um grande bloco 
tr(L d-c enormes proporções.^ de pedra que cahiu do tecto n- " ' ' Trabalhavam al!i, pela ma-' da galeria, provocou o des- 
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Hf SES FÍIIO 
O LEVANTAMENTO DA PLANTA PHOTO MÉTRICA DE 

  PONTA GROSSA   

Estamos informados de 
que o sr. Albary Guimareãs, 
o infatigavel prefeito que es- 
tá remodelando e engrande- 
cendo Ponta Grossa, já de- 
«erminou todas as providen- 
cias para serem contracta- 
dos engenheiros e aviadores 
com o fim de ser procedido 
ao levantamento da planta 
phoTomctrica da cidade. Es- 
se trabalho, como é sabido, 
será feito por aviões. TVa- 

la-sc de uma iniciativa de 
grande utilidade, já tomada 
pelos prefeitos dos demais 

| centros, e que muito servirá, 
depois de levantada a planta, 

. para a feitura do cadastro 
da cidade, serviços technicos 

abamento da mesma que ca- 
hiu sobre doze homens que 
morreram horrivelmente es- 
magados. 

As turmas de operários o 
uma força do Corpo de 
Bombeiros, levados para o 

local, trabalham activamen- 
tc no desobstrucção do tú- 
nel. 

Até agora foram retirados 
dos escombros apenas dois 
cadáveres, completamente de- 
formados. 

ri 

de Curityba o governa- 
dor Albary Guimarães 
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A íDanífestação popular em 

Curityba contns o Maíadou 

ro Modelo 
POR QUE NÃO COMPARE CEU O GOVERNADOR MA- 

  NO EL RIBAS  

| para a completa urbaniza- 
ção de nossa "urbs", etc 

' Digno de louvores o em- 
prehendimento do governa- 
dor princezino. 
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4,,íemiss3riui d a! "Cerras 

EDITA L 
O Agrimensor Pedro Cardoso Marques, Comissário 

de Terras do 4.° Comissar iado, faz publico, para co- 
nhecimento dos interessad os, que o sr. Paulo Gastlem 
requereu ao governo do E stado, a compra de uma gle- 
ba de terras devolutas, co ntendo dois (2) hectares, si- 
tuada neste município á m argem da Estrada de Ferro, 
dividindo por um lado co m terras não legitimadas ocu- 
padas por Alberto Ricetti e por outro lado pela cerca 
da linha da Estrada de Ferro na extensão de um (1) 
kilomelro. 

n„ £LÍnter-Sad0S pode.rão '«Presentar"siêutêstõs 
Tcrns í" A^v^Rn 0'fes?r ® rio deste Comissariado de 
de ilela "• 53. ^ntro do prazo 
nos termos do Art *5 » d a 1? pub,icação (leste editai' 
A br i ld el 931 ' 5- ^ 0 DeCTeto " 800 de 8 de 

c<ínftar fo1 Publ içado o presente edital e ou- 
no F^ricroS/0' no i"rar cosi"'"' 

Ponta Grossa, 22 de A gosto de 1936 
PEDRO CARDOSO MARQUES 

Comissário 

CURITYBA, 24 (De nossa 
succursal) — Conforme es- 
tava annunciado. realizou-se 
domingo ultimo uma mani- 
festação de repulsa contra o 
monopolio da carne e dc 
apreço às autoridades esta- 
duaes que combatem as in- 
vestidas dos "tubarões". 

Enorme massa popular, re- 
unindo-se no centro da cida- 
de, rumou para defronte ao 
palacio Rio Branco. 

Viam-se nas sacadas o dr. 
Garccz do Nascimento, se- 
cretario do Interior e Justi- 
ça, o dr. Carvalho Chaves, 
presidente da Assemhléa Le- 
gislativa, o dr. Lothario 
Meissncr, prefeito da capital, 
e outras autoridades e pes- 
soas gradas. 

Fallou, em nome do povo. 
saudando o prefeito Meiss- 
ner, o jornalista Paulo Ta- 
cla. Respondeu, em nome do 
dr. Lothario Meissner, o dr. 
Juvencio Mendes, procurador 

da Prefeitura da capital, o 
qual pronunciou eloqüente 
oração, concluindo por taxar 
o Conselho do Estado, accu- 
sado de proteger o monopo- 
lio da carne, de ajuntamen- 
to illicito. 

-o- 
O sr. Manoel Ribas, go- 

vernador do Estado, apesar 
de o haver prometlido e de 
se haver collocado decidida- 
mente ao lado das pretensões 
populares, não esteve presen- 
te. 

Procurando saber a razão, 
fomos informados que s. 
só não compareceu por mo- 
tivo de força maior, pois foi 
acommettido de súbita enfer- 
midade, felizmente já amai- 
nada, tendo, por essa razão, 
permanecido em Paranaguá. 

O sr. Manoel Ribas, que 
já está quasi restabelecido. 
deVerá regressar a esta ca- 
pital, segundo se annuncia, 
hoje ou amanhã. õ 

Da capital do Estado, on- 
de esteve durante vários 
dias, regressou domingo ulti- 
mo o sr. "Albary Guimarães, 
predayo governador da ci- 
dade. O illn.stre edil ponta- 
grossense tratou de vários e 
importantes assumplos do 
interesse do Municipio. 

O facto de ter o sr. Ma- 
noel Ribas sido obrigado a 
ficar ausente de Curityba 
mais tempo do que desejara, 
impediu, poréni, de trazer o 
probo gestor de nossos ne- 
gócios públicos todas as so- 
luções que fôra buscar. En- 
tretanto. o sr. Albary Gui- 
mrães deixou tudo encami- 
nhado para que os seus ale- 
vantados e patrióticos infen- 
los. sejam alcançados dentro 
em breve. 

Esta na cicla' 

da 

M SIR MiSP 5 ® 

DOIS .MPORTA^^^c^ 

A séde do governo da ci- 
dade vae ser mudada daqui 
a poucos ilias para um dos 
prédios da avenida Augusto 
Ribas, esquina da rua Sal- 
danha Marinho, onde esteve 
o Hotel Odeon. Determinara 
essa transferencia, que tem 
caracter provisorio, o facto 
dc pretender o sr. Albary 
Guimarães, illustre governa- 
dor da cidade, ata- 
car sem demora a cpnstru- 

-( xxx )- 

\ CIÊNCIA DA NUTRIÇ^ 
 ::: E A ARTE DE :::  
  ::: COMER    

O CEL. ADOLPHITO 
De Curityba, para onde ha- 

via viajado ha dias, em vi- 
sita a sua exma. família, que 
lá reside, regressou domin- 
go a Ponta Grossa o illustre 
militar cel. Adolphito Gui- 
marães, zeloso e digno dele- 
gado regional de Policia da 
circumscripção que tem por 
séde a nossa cidade. 

O valoroso militar já re- 
assumiu as funeções que 
vem desempenhando ha tem- 
pos a inteiro contento da po- 
pulação princezina. 
—  (xxx)    
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Ventu^q Laffitt^ 

visa 
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Agreteifiieníii e missa 
Bolis Pinkoski, Francisco PinEncFi r>- 

koski. Elvira Pinkoski e D arcy íôrEt ao^mo tem-" 
po que manifestam os seus immorredouros agradeci- 
mentos a todos quantos, d o íFiovTTioo . 
ram ou prestarem suas ho ména'"enS fu^hros A presta" 
enranda mãe e sogra agens funebres á sua ve- 

ANNA PINKOSKT, 
vêm convidar a essas e á.s demais pessoas de suas re 
laçoes para assistirem á m issa dc sétimo dia em suf 

d"Co.sera celebrada foi.-o or A C1-, ' que será celebrada 20 do corrente, á h ora 7.30, na Cathedral. 
4/- 

Agente da Stngcr Sew 
Communica ás pessoas de 

suas relações e aos numero- 

sos clientes de sua repre- 
sentada que transfirirã den- 

ing Machine Company 
tro em breve os seus escrip- 
torios e a Agencia Singcr pa- 
ra a Avenida Vicente Macha- 
do, no prédio contíguo á Ca- 
sa Barbosa. 

D?a do SoIdaJri 
(CONCLUSÃO DA 1.' PAG.) 
simples vinda do interior e 
sem perfeito conhecimento 
das grandes significações 
históricas da Patria, o com- 
mandante João Pereira de 
Oliveira vem tomando pro- 
videncias para que a grande 
data seja commemorada aqui 
com o respeito e a alegria 
devidos. 

Assim é que, sob o seu 
comraando, teremos o ense- 

jo de ver a garbosa unida- 
de de Uvaranas desfilar hoje 
pelas ruas da cidade, cm 
homenagem á data. O bole- 
tim regimental será lido 
aqui na cidade, como uma 
defcrencia do illustre mili- 
tar á população civil da Prin- 
ceza dos Campos. 

Em outro local inserimos 
com muito agrado uma copia 
do programma das. comme- 
morações que nos foi cedi- 

A Chaopelaria Venus, es- 
tabelecida na praça fiarão 
de Guarauna, esquina da rua 
Cel. Francisco Ribas, avisa 
á sua grande clientela que 
acaba,; de receber colossal 
sortimento de chapéus e cal- 
çados, para homens e crian- 
ças, últimos modelos, vindos 
directamenle do Rio. Preços 
inegualaveis o éspeciaes pa- 
ra a Chapelaria Venus. 

O gerente desse preferido 
estabelecimento convida ás 

Tão importante _é o pro- 
blema da alimentação do po- 
vo, que, a maioria (tos gra 
des paises mantém institutos 
especiais em que :;ao estima- 
dos o valor alimentício aos 
generos e a melhor maneira 
de serem aproveitados. Na

# 
época que atravessamos nao 
mais se admite o alheiamen- 
to nem o empirismo re.ati- 
vamente aos problemas de 
higiene c de economia ali- 
mentar sobre os quais repou 
sa a vida das nações. Os es- 
tudos nesses institutos visam 
as melhores fontes de abas- 
tecimento e as preferencias 
de paladar dos habitantes das 
diversas regiões dp pais. Is- 

cção do prédio que sif 
tinado á inslallaçao d ido a _t 
va (io Paço MunicipaL 

Este ultimo editici" 
«ierá moderno, ^ ^Hne? 
irahente, vae como 
do, ser erguido na ^ t ( 
Augusto Uibas, " nte ^ 
terreno onde actm ^ 
levanta o prédio «1"?.^ K 
de séde ao «overno ci ^ ^ 

Logo que seÍa .^ ,t;a. sí1 

la mudança Provisória^ 
iniciados os frabalhos 
molição do e"11101® is . 
ser desoccupado, P 

quanto localizado no ^ 
do terreno mummpu1'^ 
raçaria. se alh fos5® jjí 
vado, as construcçoes o 

le 

( 

va séde tTa Prçfe.tura iJ 
magestoso prédio des f o,, 
á nossa Agencia Postal 
legraphica. Alem ^ ^ 
proprio municipal Q 
outrora o Instituto D ' 
Cândido já na", se

r.r
1
rilol' 

finalidade que lhe deraa* 
nos atraz. 

i 

v 

Os levantamentos d0 joí 
gestosos prédios, um 1 vi 
mo ao outro, que vaO j 
de sCTes para a Agencia 
tal e Telcgraphica e V ^ 
Prefeitura Municipal 1 jji* 
sentam uni nasso expl" 
que dará 

um passo . 
cidade pf' 

to no tocante á coletividade 
em relação aos indivíduos. l 

v^UC viai <1 «   -] 
seu embcllezamento 

da gentilmente pelo ajudante 
do regimchlo. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
se associa, em nome da po- 
pulação civil, ás commemo- 
rações de hoje, apresentan- 
do ao glorioso 13.° R. I., 
na pessoa de seu illustre 
commandante e dc todos os 
demais e dignos officiaes, as 
suas expressões de sympa- 
tuia e admiração. 

os Institutos se incumbem de 
"ensinar a comer", de manei 
ra pratica, higiênica e eco- 
nômica. Ao contrario do 
que se supõe, bem poucas 
pessoas sabem se alimentar. 
Por isto se encontram tan- 
tos dispepticos necessitados 
de digestivos, sobretudo de 
ácido cloridico. No caso de 
deficiência deste ácido, o 
que é comuníssimo, reco- 
mendam-se, modernamente, 
os comprimidos Acidol- Pap- 
sina da Casa Bayer. 

seu progresso, 
I galardões que 

e serão < 
i gaiaruucs quç ficarão ^ 
! quecendo ainda mais & ^ 
tão do prefeito Albary j 
marães. 

pessoas de faom gosto a fa- 
zerem uma visita á Chape- 
laria Venus, onde ha os úl- 
timos artigos da moda expos- 
postos á venda pelos mèno- 
res preços da praça. 

ncqoclo 
de occasião 

Vende-se uma chareta com 
tolda, areame, e animal — 
tratar a rua Julia Wander- 
ley n. 95. 

(xxx) 
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Preço mi niP1 

Ovos de Galinha Ubeí f 
Branca e Perdiz vende-1 jj 
Rim 7 de Setembro n: 

ou Livraria Guimara 

PONTO DE VENDA 
DIÁRIO DOS CAMF0' 

O DIÁRIO DOS 
além de ser vendido, a ^ 
mente, por innumeros v J 
nos, pode ser euco0 pf 
também na agencia 
naes da rua 15 dc NO 
bro, próxima ao Bar 

c /, Pedimos a todas aõ.pfy 
soas que desejarem c0 

esta folha 'avulsamente Q J 
procurem com os peqt" 
vendedores ou naquella 
cia, pois não mantemos ^ 
da avulsa em nossa red» 

í« 

RÁDIOS ? 

AIRUNE e,., nada mais., Agentes; ^T. Leite & Cia • Rua'!5 de Novembro 


